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«O Friburgucnse» de
Isi do inez passado pu-

1 5i_- bllcou ura chorrasco mo-

,' narchista assignado por
1 3o cidadões que na sua'

maior parto pertencem
ao paiz das «armas c
dos barões asslgnala-

dos»..'. Com franqueza é de um effcito
único 1 Tal protesto, estamos certos, fará um
destroço cnormo nas instituições republica-
nas. Imaginem que os homens collocaram
adubo no pé de figueirq o,gritaram maisque
o preto do leite. Até mestre Ruy ficou upi
pouco comprometi ido. A cousa é mela cs-
çabrosa. São solidários ctmt o mattifesto •/inflar-

chhtadeS. Patdo itambtin comoStf. Ruy. Ora

quem diria une o homem da capacidade depois

• 
¦'',. ¦''':¦/

tiÚHl_;^T'Íeneiite^Sòc^i^iiiW&
E conio^ç^pRthogrj.ghfcp t^nlf^
cirurgião queárraiicà dentes deali' 

"

ip^aada pela'' uhtvctsidadVda; t
Misericórdia 1.A coutai está feia jfQtti
nâo sahirú VI*alH*! Uns^arinadas1 de tiç^ãs flc
lenha, outros dando tiros de peca carjàgàdas
cotóflarás d^fna^ig^foutrofc^xiaiiSò^pro-"
jectis de caióçqB íl^-aieitonas, outros enqui-
nhando botícõesE-l,...Òli ! que sarrabulho!
Acaittele-se o governo com as manarchistas
de Friburgo ! Segundo somos informados osi
homensinhos jáencommendaram na Europa
um rei de verdade, um tyramno que cortará
a cabeça do presidente da Republica e que
reduzirá o Castilbòs á expressão mais sim-
pies, O Tinente commandará o bataião d'essa
fôrma: — Se forma-se tudo 1 Se voria-se
agora as costas para o lado da lrcnte e a
frente para o lado das costas. Sordados
quando eu dizer : á unha tudo briga c viva o
imperado da monarchia do rei 1

E, nessa voz, a victoria será real 1 O novo
Napoleão descerá com a sua esquadra o rio
Macacú e fará capital do império a grande
cidade de Porto das Caixas. Cuidado gente
do poder brazileiro ! Muito cuidado 1 Os
manarchistas de Nova Friburgo manifesta-
ram-sc solidários 1 Tremam todos I tremam 1
E' necessário que a União se manifeste con-
tra semelhante pessoal. E' necessário que o
governo envie para o Estado do Rio' dez
batalhões de caraegueijos commandados
por Dcoclcciano Martyr. Então tudo mudará.
Ao correr a noticia de ser commandante o
Deocleciano, todos os quatis azularão e man-
darão as ceroulas ãs lavadeirafc I

Avante e coragem r-
Ahijanpo Sacramento.

1 , ..,, ^ly^f^í^thj^f^^ ¦re*-.-ff-*.

POETAEIA

,P. J. Sbuiudq e J. F, Gonçalves. O Con-
.ium da ticllezn está tiuceniiilo. Foi Vblifcdorrt a
H mui asa Laura Braga. Os voto» uluigurauí tanlu.

Observações
Entraram no seu quarto perfumoso ;
Ella noiva gentil cnrubecidit,
Elle o noivo sedento pelo goso
D'aqucUa carne moça, enfebrecída.

Sentaram-se da cama tão flórida *
A' beira, e eltc terno e carinhoso
Bcijúú-lbc loucamente a lez querida
E as laces de um moreno appetitoso.

Porém, as olhos d'clla, Deus 1 Que encanto
Ella viu iparejarem-se de pranto
Que rolou numa gota cxystalina,
Em que pensas, tunòr ? está com medo 1è ¦_• - ™- --¦---. , f»,ri
Nío, dkiUa, oque quero 6 que em BeBrrfé^ ;T«mlajito que foi o especulo Chail
Turno dtois! trouxestea vaskim? í5P Nodler, cheio ao curloslduclo, auprolrmou-

Ifr^ .r" "t- __ oalco, ém que acabavam de ser repi
Dk. Fluuki,

Não sei se accette n petiidp v
Que faz-me nZcCa.RiWado.1..
Elle é já um tanto lisádo,
Mas muita bem parecido...

¦ Diz que tem-me multo amor,
«JE'mdfiitepar meu respoílo...'(.hatná-mu umanjp... uma flor

Quasi lhe digo qua-tieceitq...

pots... tem alguma cousai a
Jt-^pm gato piflMdo, j$j

fíém qualquer Manoel de SoiraRj
Ou jumento upiitaçado. .. **
E' criterioso c discreto. _
Mostra ter sua leítuni.... ''
Falta só, p"ra ser còaiioUtu,
Uin pouco de maisTrcscurn.,.

Vou roer a corda ao Chico. ..
Elle vüi dar o cavaco.,.
Quem sabe í.. . Se fnsse rico.
Tomava p'ra meu tabaco...
Não casaria commifío.
Outra, com arte', mais cedo,
O levaria comsigo...
E eu chucharia no dedo, ..

— Aguardo, minha senhora,
A vossa «rata resposta...
Tão bella... tão seduetora...
Do Zécii acaso não gosta .'.. -

it —O Chico jurou-me amor,
**¦' K ja pediu minha mão...

Mas... eu periiro o senhor
Por ter... melhor coração...

_k

Um dia o iltustre romahcista ftaticeí Char-
les Nodier entrou por acaso em um Jíiqatro
do líleres, e assistiu ahi a ura espetáculo,
novo para elle, quo lhe agradou cm extremo.
As aventuras cômicas do tradicional Poli-
cniuello, as evoluções dos pcqueulnou acto-;
res, c as réplicas vivas e espirituosas, que:
cstàs davam uns aos outras prcifdium com-
plctamohte a attenção do notável escriptor.
que fora ali procurar alguns momentos de
repobSo ü de distracçãa. O que mais o di-
verti* jióíém era a voz roufenha e extrava-

ígantcd*aquella legião do bonecos,
í Terminado que foi o espectaculo, Charles

du palco, em que acabavam dè ser repre-
sentadas as scenas da vida dç PoUchinello,

uasii, aflin 'iSS__\
faoto, queV

.... ..jcm
Ilido, e VolUdre lançando i

;iedii(u de gii, escrüreu-lhc nit porta
tles lettrns a piilnvrn : iiirmio. •
> dia eeuuinto cucontram-se mi ru ~~
roí* Voltairu uirlge-% para Firon, '

— Fui h\n)iem ajua cnua...
—Jl sei, interrompeu Piron nialiclo;

nooiitrci prtgsdo na porta o seu cartão i

t dkjÇkj,©®^ •''.v 
__\

O'Carlos1! como estás1? ^:':
Venho do vaccidar-me. ,'
Para que esta tolice . ¦?' -
Não vês os estragos que está caur 8

sando a varíola j
Julgas acaso que a vaccina possa..

evitar, que o sopro asqueroso da morte venha'
bafejar-te? * •. * t* 3

Não digo taitto mas... mais vale pre- «
venir.., ,i 'i

Ora meu amigo, também meu mano':/
vaccinou-se, e logo apoz foi dar um gyrp; á ,;
cidade dos pés imitei... .£ tVictimado pela pesto ?! , v/ ''.'}íNão; d'utna porretada 'qüe.lçvòn pelas"-
hitaculas. ¦ -'¦ í_

-11 \\ -':¦•-, .'. |
.Deiró-Juniob..' 

-*,.'

levanlou o panno. qtie oceultava ao publico
oa actores em miniatura, e viu ali sentado
um homem, que era a mola viva d'aquelle
gracioso machinismo.

De que modo pode o senhor dar á sua
voz lira timbre tão estranho e singular? lhe
perguntou o romancista. Parece-me isso dif-
ficll...

Pelo contrario, ò facuimo... Costumo
para isso metter na bocea um pequeno instru-
mento, que me auxilia muito .. Quer ver ?
E' feito com dois bocadinhos de folha de
lata e uma fita,.. Chama-se vulgarmente
gato ¦,.

E, mostrando a Charles Nodier o instru-
mento, a que se reieriã, continuou*:

A prova de que estou dizendo a verda-
de é que, se o senhor wietter o cato na bocea,
poderá lógp^fallar còmò eu... Experimente,
experimente...

Charles Nodier, contente por ter ali um
professor tão competente na especialidade
c tão condescendente, pegou no pequeno
instrumento, a que o Uterctelro dava o nome
de gato, mçtlcu-o na bocea, tentou prouun-
ciar algumas palavras, e eonseguiu-o de
maneira a -jíòr bem em relevo a sua intelll-
geuciade discípulo. . ,

E' realmente engenhoso este mstrumeu-
toainho, disse ollc ao seu professor; mas,
assim pequeno como 6, pode facilmente ser
engutido pcl* pessoa que o tivui na bocea,
e isso seria talvez perigoso...

Não é, respondeu sorrindo o titereteito;
es!,e mesmo, que o icnlior acaba de tirai da
üócea, j.i quatro vezes íoí cngulidopoi mim...

Charles Nodier não quiz ouvir mais, pôs
ali ponto na lição, e dcsappareccu sem agra-
decer a condescendência, com que o hament
se prestara a satisfazer a sua curiosidade o
a servir-lhe de professor.

prêmios. ; %m
Tornei» <le .^Ia»ú;o _

Procedida a apuração do torneio p;rocía-
metuos ser vencedores: . /-'¦";'

«ÍA ., NOSSA ÁDV1NHA. *' 
H"

K. C. Poré _S
i" r -.¦¦".-• ,.\. J. 

",."¦

Aymoré -fa", '.;'

NO «MOTTÉ A CONCUÈsdl:
.„£ ' Dr Scllo «''
iW«concurso'de respostas

Dciro' Júnior "

Ús prêmios acham-se,á disposição dos ven*
cedores, em nosso, escriptorio^ .

_____f~*-

CEMITEStjD

Andrade Figueira .
Esta campa encerra os ossos;, ] 

:yi^i
lie um turtina luflgisttado _'¦'¦ ¦'
Oue catando dcscousolurlo, ' r,':;
ft'umsarceiroBctuettflUr 

','- ¦
TratoUjdàiazer bernarda ' -,'- ¦"-' V -
Com arus de valentão! .\- \
Morrendo a conspiração,,..
Çairapuz, ianibem ráorrcu ;,

¦ C*ü*vaa Mot*

r'^:'-'y. ¦'¦

.1 .

.¦¦¦¦;'¦¦¦¦;^ti



O chefe d'Orchestra
CANÇONETA

Repertório de Edmundo André
I

Havia um chefe d'orchestra,
De uma belleza especial,
Que tinha um modo de reger
Coro uma graça sem igual,
Todas as damas da alta roda
Cortejavam o tal senhor,
Porque nenhuma resistia
Ao seu olhar fascinador.
Um dia uma princeza
Sem mesmo se importar
Com sua alta nobreza,
Tão bem soube arranjar
A historia, que o chefe
Que não pensava mal,
Seguiu a bella dama
Sem mesmo dar por tal
O piston, pistonnava
Tarátá, tarará..,
O trombone, trombonava
Uhn, ohn, ohn, ohn...
Ü tambor fazia
Parapá, pá, pá...
E o bumbo
Tchin, lá, lá, lá, lá.
Todos os músicos
Marcando O passo

. Seguiam o chefe sem parar.' 
K os instrumentos a compasso.
Continuavam a locar.

TI .
, Mas imaginem, a 9»rpreza

lim que* chefe nüoficou,
Ao notar que toda^aíbíiiida
riem querer o acompanhou.
E a princeza que/era amave
Sem com isso se perturbar,
Os recebeu com ar affavel
E convidou-os a entrar.

O maestro muito teve
Com ella que Conversar.
O bombo então 'esteve

t. 
..-.pim, a criada'a fallar.

j 
'.-A cozinheira então' Conversou com o pistao,

A flauta que era brejeira
lvaliou á luvadeir,,.
O piston pistonnava, ele, (

-III Ir,

Emquanto estava claro, não houve no-
vidade, mas logo que veio a noite,
acudiudhe a memória tudo quanto ouvira
dizer, c então pareceram-lhe patibularcs
todas as caras que via.

Ao voltar uma esquina esbarrou em
cheio comum homem, (.juc lambem ca-
minhava apressado e que continuou a
andar sem proferir uma palavra; apezar
de não ter sido pequeno o cncontrAo.

O diplomata parou, e levando a máo
no colltte, verificou que se achava sem o
relógio.

n Estou roubado disse cheio de in-
dignação, correu para o desconhecido, e
apontando-lhe a pistola ao peito disse:

Dá-me o relógio ou mato-ie.»
O desconhecido recuou um pouco,

quiz falar mas o medo embargou-lhe a
voz na garganta.

nüá-me ou mato-te.»
A essa segunda inlimação, foi-lhe en-

trejjue o relógio,regressando o diplomata
para a sua residência.

Mas qual não foi o espanto que teve ao
entrar no quarto, vendo sobre a mesa o
seu relógio !

EsL-uecera-se delle alli, e de arma em
i punho o exigira de um pobre homem,
| que se recolhia a toda pressa pura casa...
I com medo dos ladrões.
1 Indo narrar o lactu u entregar o rclo-
| gio á aucioridade policial, encontrou o
| homem apressado que acabava de apre-

i sentar a sua queixa.
Explicado o equivoco, riram-se ambos
foram almoçar juntos.

Pilhéria ndo

*"¦ '" IHiiif 
HaCaCa^li

. ..sim digam lá o que quiserem, levantem
embora mil calumnias, mas eu juro que elle
não está quebrado.

OYa então só porque o pobre jornal aug-
me 111ou de preço segue-se que eslá a iteneni :.'

Isso não. Tanto elle tem recursos que vai
sahir lambem á tarde ; certo é que não terá
o prazer de paiseiar muito, mas tamben cm
recompensa está se ostentando mais bcllo
do que nunca, às quiutas-ieiras ! Um leda-
ctur assim é que vale a pena I lillt servia até
para ministro das finança* quanto mais para
redactor !

Quem se morde com isso ê o collcguinha
que nos fica aqui perto ; aquelle que dizem
estar atacado de intermittentt aquelle çalanti*
nho jornal que não afina, e para o qual todos
dizem ; — morre ! Sahc, não sahe... E elle
que pouco se vae importando, está entrando
na vida dos seus leitores I!

Aob passos do outro, mil felicidades deseja-
mos, e ao pimpalha, para que se cure da
intcrmitlente, aconselho uni passeio a Mcr-
des..

Dr. Fluido.

Uma yeiihoii, ioi qnci
»S xar-seá poliria ,lc-  „„,

^—¦*" 
-.gatuno lhe uhiImi., o n ¦ j

MV , — Eutáo como loi i-.su." j^\S=W.*<£ ~M perguntou a auclondadr. I

A NOSSA ESTANTE
liccebcmo:» :

- Eu ia e i ura bond. elle i.ssfiitou
dalii ..< pouco senti u jiu

apertar-me a cintura...
E gritou ?
Não, senhor ; nessa ocea-áã.

porque me parecia que elle csl.
aquillo com boas intenções.

Um sujeito gaiato sahr de um micto-
rio no momento em que outro cidadão
sahc de outra divisão, e comprimen-
ta-o .'

— Bom dia, collega I
Collega, como! Parece-me que não o

conheeo.
Pois então não acabamos de exercer as

mesmas funcçòcs 
':

"'"" 
iK„,»,.,.C„,u,.

i nao gritei, java ia^endo ¦ Thealrices

0 acto mais heróico .
* pódc lazer neste mundo •'' eu cm sua sogra.

|iic um homem
dar uma beijo-

Mas já passados quinze dias.
Poi uma coisa de pasmar,
A banda não apparecia
Np lardim publico p'ra tocar
Mandou-se então por toda a p;
Fazer uma pesquisição.
E afinal acharam a musica.
Mas cm bem triste situação \%
listava o bombo rachado, •

&) clarinete sem som,
. 'O trombone amassado.

Ferrugem ro piston. j
¦ O tambor arrebentado.

A llauta sem podar.'»
E o chefe1 já não tinha
Batuta para reger.
O fiislão definhava

-Tcreté. tereró...

t Esqueces as tardes puras.
Cheias de encanto e magia,
As'doces, ternas venturas
Oue cozamos noite e dia.

f.
Fün um hotel :

TI, hi, hi. hi...
'islo disso livi

'todos os -i
Macccnilo
já não pot

N.E. Tendo-se esgotado o numero em
que foi publicada esta cançoneta, resolvemos
íeproduzil-a.

Medo. dos ladrões
Certo diplomata bra/.ileiro cliegaudoa

Roma. dia bons pares de ¦annos/, ouviu
lo"0 narr.ir varias proezas dos ladrões

ntestavam a cidade etéTna. _
:uutele-sc, dizia o secretai

^acão; evite lazer
não poder deis.
bem.»

O diplomata começou ;i recolher-se ao
escurecer; porem, já vuo um dia em que
não ponde deixar de ausentar-te de casa,
depois do sol pilMO.

Revesiíu-sc de coragem, carregou uma

pistula, pól-a no bolso e --ahiu.

qut enl;

li'
te

II

nta-se e diz
para o rapaz que alli se achava :

,,. — Bife eoin bniates.
jff1 —Sim, senhor, com muito prazer.

— Oh ! nò, nò, com muito prazer, nó, mui-
íe;. Imlales.

«Na 

escola. Professor de leitura:
— Mariquillha, sabes o que e uma

Mariquiiiha. - Sim senhor, uma
noiva <': uma menina grande que já sabe o
que l um homem.

\7
/© Dois mulatos desejando divertirem-se á
fia custa de Uocnge. insistiram com elle
j£8 para que improvisasse um verso, pro-
$[ mcltendo-lhe um cabril", rasu us satisíi-
ÍL.--CS3C, pelo que o espii iiuuso poeta sa-
hinse com a seguinte quadra.

Louvado seja Jesus.
Louvado sejao bemdrcto *
Ajuntaram-se os dois bodes .
Para me darem um cabrito. •

AO ADEM E.

APITANDO
, Lembro-me bem. o sol tinha surgido.

A pouco e pouco, tristes preguiçosos
Cobriam de fulgor o mar temido

; E despertavam ricos e leprosos !

Os velhos operários pressurosos
Entravam nos caies (islo é sabido!

,^_ _ Seguindo novamente corajosos
à noite,c quando Km busca do trabalho mal remido,
lazcl-as, arme-se Na pra.a começava o movimento :

(1 commercio se abria r cie Sâo-Bcnlo
^e ouvia um sino velho badalar !...

Parei então na praça do Mercado
F vi com o coração bem consolado
Que não tinha nem X para almoçar !. .

Xi:xlo.

FOLHETIM

Lcmbras-t
deliciosa em

Amélia.
que

oeito, arque jantes, posávamos as ve
ras do nosso amor '. l.cmbras-te í

iniiriccntc mesmo. \~. saliimos por um,
noile de luar. sob o sorriso das eslrellas.
oniianclo irnvas anaiíonadas. reparlindo
licijns colhendo tlõres, Rosando, go
.anrlcc. ,1,-smaianiln ,1c nmâr. Ningucm
mais nus vio. vivemos isolados dmis an-
nos nu meio du matiaRal. Todas as mt\-
nhans os passarinhos vinham saudar a
nossa felicidade ..moando uma canção
deliciosa. K nós acompanhávamos esse
coro tão terno cm o rufiar dos nossos
heijns, que mui s parecia o borborinho
deavesa vo.ir. Um dia deixamos esse
retiro saudoso, p.irlimo- para uma cidade
nopuloia ondc.em oadn meovicio crpiia
im thronti rrimoros„. Depois comcçaslc
it freqüentar mil divertimentos, pouco a

pouco. Irisle csquccemlo o leu compa-
; nheiro ale que uma noite deixaste o nosso

: 
leito vasio e partiste para nunca mais.

A empresa do Apollo vai
caminhando no passo da ve-
locidade. Annuncia um chor-
rilho de sirccessos futuros,
"O espantalho», a "Loteria
do amor» e «Adão c. Eva no
Paraisd. Nessa ultima peça
com certeza entra tudo ves-
tido de mi. Eu quero sómen-
te saber quantos persona-
gens entram na peça. Se
Adào c Eva foram os pri-
meivos mortues (racionaesl
que pizaram aterra quaes se-
râd os outros personagens ?

A cousa está dilücil. Só se cniram
anjos, demônios, iniimaus que fajam. Se o
Céres nos mostra a acena do írueto prohi-
Indo,..-Ah! que ^ustoslque sostos Acaciol
Ai! 'que/ cousa goÍMosa sen Péres !... Mos-
trem-aos toda a samba e depois nos dein um

Imanle,
Ea Loteria do Amor? Esses senhores ar-

listas ! (Juizcram matar o pobre Coelho Net-
juraram mundos e fundos e depois.,,

Eslès seuhoretíartistas.., Viva o cobre e o
mais são historias.

A. S.

i

Não dei mais exccllencia á formosa Joan-
ninha. Enftatei-lhc o braço e iomos para o
bello palaccte, no Cuttete.

Ja era noile e a^arradinhos, luntmhos
fomos dormir um somno rápido de duas
horas...

No meio do somno batem a porta c eu pu-
lei da cama, enfiei-me rapidamente nas cal-
ças e saltei para dentro de uma cesta de roupa
suja. Ah ! que marlyrio ? que cheiro insup-
portavel ! que pulhas ! Fiquei todo mordido.
O 7.6 Garoupa entrou no quarto, deitou-se e...

Eu tenho muita sorte / Um grito enorme
deu o bruto / Era uma eólica tremenda / E
emquanto o Garoupa divertia-se na privada
eu pude dormir cinco minutos e disparar
muito á vontade _

Job Olina.

Prêmio 20gOOO

Recebemos ate o dia 3o do corrente

qualquer trabalho cm prosa ou verso

que será submetido ao 2" concurso e

vigorosamente julgado alim de obter o

prêmio.

No concurso do mcz passado foram

premiados :

Dk. SlT.l.o — (versi
lilMIA — (prosa), que |
us prêmios.

Para os collahoradi
respeitadas

Dk. Pom-

: dal ar- riml.0
a.lor.

MILAGRE

ADRE Roberto, n Sanio, como lhe
chamavam seus parochianos, levan-
tara-se n'aquellc domingo de Rumos
admiravelmente bem disposto.

Logo de manhã viram com espan-
to os pacatos habitantes da pequena aldeia
qne o padre Koberto estava muito mais
alegre, mais corado e mais forte, elle, que
sempre fora tio pallido e que andava sempre
a tremer, animado ao seu velho bastão
<i'ap par en cias bíblicas...

E os bons dos aldeões giaravam espanta-
dos a comtemplal-o, a vel o andar lústo, riao
aos lábios, desempenado, sorrindo bondosa
monte a uns e a outros, arrebanhando as
suas obedientes ovelhas pura o sermão
daquelle claro domingo de Ramos.

E O caso era coinmentado com espanto
pelos pacatos aldeões que. reunidos agora
na pequena igreja esperavam que o padre
Roberto, o Santo como lhe chamavam em
sua linguagem rústica mas leal e franca,
lhes desse o doce linitivo da sua doce
palavra.

Como se operara aquelle milagre nin-
Rucm o sabia. Ninguém o aabia, a não ser
Padre Roberto ca boa da senhora Rozalia,
que desempenhava as funeções de creada
iavadeira e cozinheira do santo Revo-
rendo.

Ah ! ella tainbcm o sabia, porque do
contrario a boa da senhora Rozalia não se
riria maliciosamente quando padre Roberto
referindo-se a Aleluia, dizia, do púlpito,
agitando pausadamenle os braços e lançando
bênçãos por sobre o seu obediente rebanho :
— (Sabei, meus bons filhos, que homem,
honlem foi dia grande?... hontem foi dia grande..;-

Ah ! ella também o sabia... ella benjo
sabia... 1

Df. Süllo.
(Do concurso mensal)

Toda a vez que ia á casa de Laura, o queacontecia invariavelmente durante três vezes
na semana, chamava-lhe a attcnçao para a
cúpula do cortinado. Esperava a todo o mo-
mento que aquella earangucjola se despreu-
desse lá das alturas e desse causa a algum
desastre.

Ella, porém, aflirmuva não haver perigo
aljfuin: a cúpula estavj bem presa, o cordel
era novo, as roldanas tinham sido substitui,
das, não havia receio de qualidade alguma...

Na verdade nada houvera acontecido ate
aquella data. A coisa estava reservada para
mim, não tinha que duvidar I

No sabbado ultimo fui caminho da casa de
Laura, com a firinetenç.lo de dar-lhe apenas
dous beijos c sahir... O homem põe e.. . a
mulher disjuie ! Tanto Laura pediu que fi-
quei mais tempo que devia 1

Deitado ao seu lado, veio-me á idéia a tal
cúpula que biüouçava-se lá em cimn ; e dis-
! T--lhp;

Estou vnndo n hora em que essa cupu-
Ia cabe !

Oue scí-.m.i a lua ! Deixa a cúpula src--
radar cuidemos de no-.!...

Crilei-m.". I .aura comprou a acarirlar-m.-1-
minutos depois bnn pndrn liMtor avaliar u
meu eslado l Viajava por ignorados mundos,
por paizes completamente tlfínc. nhecidi ™
para mim até então, quando dr- súbito "ouvi
um eslalido, assim a feitio de uma corda que
se arrebenta; era a cúpula que vinha'p.elb?
ares. Não líve tempo de previnir a 'minha
amante: «.'aquelle momento poderia até des-
abar o mundo que eu não mudaria de Ibgãr!
Durou um segundo a queda, o teanpo sufii-
ciente para completarmos o nosso fdvlio!...
Não soffri sequer uma ligeira arranhudura,
nada sotíri, nada! Laura, essa Biin, coitadi-
nha, está com as costas era misero estado,
crivadas de nodoas roxas ! .. Ainda por ei-
ma ficou zangada commigo t Disse me que o
meu dever era prcvenil-a, porquanto meus
olhos estavam fixos na cúpula e ella, não!
ella nãu podia enxergar... pelas costas!.,.
¦Maldita cúpula! Esquisita posição... a mi-
nha1...

Luuohj.

JL K,OSÂ
Annita, tema e formosa,
Cujo olhar prende c seduz. .
linha uma mblirre rosi
Oue no casaco lhe puz,
Por acaso o alfinete,
Oue prendia a tlôr mimosa,
Desprendeu-se e no corpetc
Foi parar a linda rosa.
Então ella foitiral-a
Mas sem cuidado islo fez,
Pois que no seio de opála
Em vea de iniia eu vi três !...

Priapo CaÍ.110^

I ia muito que a mulher do Zé Garoupa me
piscavao dente assin^com uma cara de certa
symua.tl.ia. '

Domingo» passado cncontrci-a no Pas-
seio Publico c appliq.\ei-lhe dous dedos de
grammatíca, ''D. Ilortencia. V, Ex. cada vez mais
bella c seduetora 1...

—Ouá seu Jbb, Olina ! O sinhõ pensa [-uc
me illódel

De fórnoa alguma, digo simplesmente o
que sinto.

Se seu Garoupa soubesse que o senho
está nas água d'clle... lh 1 que arroz ! que
tempo quente!Não saberá. Então? vou acompanhal-s.
Posso ir ?

Pód«; se guardar segredo.
|uro pela alma do umbigo que a par-

teira me cortou.

»
Club dos Estranguladoicü

>¦ STE valente Club acaba de nos
communicar o seguinte resultado

eleição para directores reall-
sadano dia* i. do corrente:

Presidente, Oscar Veiga;.".. 5a votos
Vice-Presidentc,Ângelo Ayres. 5a »
l.Sccrctario.AlvaroBahlense. 5J '
2 Dito, Alexandre do Amaral.. í^ »
I. Thesoureiro,Martins Júnior; 5i »
i. Dito, Sllverio Dias  54
Bibliolhecario, Antônio Garcia

Terra  53 »
Conselho fiscal: Aderbal Mon-
teiro  53 "

Alfredo de Oliveira Lemos... 53 i>

Josó Martins da Silva  5i »

OeRioNúi saudaaillustradadircctoria.

UM 
agiota morador na Praia Grande c

cego de um olho, acceita qualquer iran-
sacção emprestativa. Empresta dinheiro a
juros módicos. 20o/. ao mez. Recebe como
penhor qualquer donzella. Rua da Indecen-

parecem menos viçosas, completamente
tristes. Ameba, meu terno amor, corre
o itenerario qdc o destino te fadou. A
cstkacla é muilo lon^a c o martyrid(S
cncJrim-. Quando algucmte olk-reccr o co-
ração acccita-o"e de pois medita. Medita
muito. Compara leu novo amcir aquelle

Apenas tinhas quinze annos. Eras uma
™q"*rÜ~tSÍ"í.« õh": quanl» .onbos, ,»M no.lc,

' 
no olhar, lu, inexperiente, amarjjs lenho soando.te-me

nu d-, ,ulup

Que turbilhão de lagrimas, que tristeza
infinda paira ü.mo um corvo ne^-ro por
sobre as minhas reccordoções.

Amélia, murmuro muitas vezes bai-
nho, afim de une niiiRUcm comprelicndn
que eu padeço. Tenho saudades daqucl-
Ias npulcs de outrora em que eu te con-
olava completamente nua como se fosses , que possuistc,
ircproduccSo liei da propriaVenus. Te- | puro. Se r«onh_ccxrei

nho saudades d'aquellas horas_ cheias de
fèósos, d'aquellas libras que nos passava-
mos junciinbos como um casal de pom-
bos, arrulando, daqucllas horas que pare
ciam tão rápidas, posadas num mundo
imaginário. Hoje estou só, completa-
mente só. .Meu leito, ainda quente do
leu corpo, parece um túmulo, muilo
branco, sem epitaphio, singelo !...

Oespelho parece chorar. Pobre espe-
lho que já não vê a curva deliciosa de

SSSr^™ mtro..qA.idaf „£. i weU,d^;.,c 
'1S«*«. ™*<*°«

ê se elle c tilo santo c tão
contrario ca-

inha novamente em busca de ou-
tros corações. Cré, Amélia, que se
te amo c'porque possui este thesou-
ro precioso que tii me oifereceste bal-
bunar,do: — amo-tc... amo-le... fc.
desde enláo eras so mmlia. complela-
mente mínha'amante querida, hlha da
minlValma. Os que le vêem desejam ajns-
nas sorver o mel, do goso que o teu
corpo delicado llie olfercce. Quando todo
esse mel estiver eitincto enteio voltar-te-
hão o roslo e olhar-te-hào com ascr

"TilÍAS/^moças precisam de collocaçüo cm
Ucaaà" de um senhor viuvo ou-mesmo sol
teiro. Trabalham eom esmero c fazem cou-
sas que muito pouca gente sube, ^^_

E"NC0NTROTj'-SE 
hontem no largo do

Passo um cano de borracha, solido,Quem
für dono ou dona pude procurai-o neste es-
criptorio,  

ÜSÉ5 para matar insectos -taes como :
clephantes, cavallos, vaccas e touros. Es-

tes poses f>ram approvados pela juneta do
coiec. Vende-se na pharmacía dó Carvalho,
rua do Aiquccolicas n. fo.

LEITE 
ferrado contra toda c qualquer anc-

mia. Fortalece os meninos que fazem
exercícios de alcova... Vende-se na phar-
macia do Bulhões. Rua do La-mesmo ioi-

A 
casa do Fidclis vende uma partida .de

leite de pato. Cada litro dez mil réis. E
um santo remédio para homens que brocham
paredes. Largo do Rocio.(íto.

O 
«RIO NU'» jornal picante.e,de aciencia.

Koxura de liltcratura, prodígio de graça, -
cantaridas do pensamento idoso. '

Assigna-se a 1 aSooo annuaes. Travessa do
Ouvidor 8. _

ÕNÕLÒGOS, modinhaa, cançonetas.
Vendem-se no escriptorio do «Rio Nú».

do próprio corpo, Quando passares por
todas as provações que a tua loucura ic
otferccer, volta aos meus braçosarrepen-
dida de tudo, Eu tenho meus lábios pa-
rn sorver iodas ns tuas logrymas, tenho
o meu amor para esquecer todas as mi-
nhas culpas. Kntão lembrar-nos-hemos
das noites cm que gosamos tantos vfin-
turas,ao doce contactodos nossos .lábios,
por entre o som de phrases incompre-
íicnsiveís. Lembrar-nos-hemos da pn-
meiro vez que gosámos muito esorriras
entJo da tua creancicc d'aquclla noite-••

Eras tão medrosa...
•Ah! ./

pobre Amélia como eu te lamente
como eu me reccordo de ti, clieío de san*
dades, replecto de desejos! ,-. '

Ajounpo SíCMimrl?,

¦ ¦ m-u, 
'"' ¦'^'W"''¦•¦'

*A:.*m<i jístíá^uaí-U;' '
¦iiiiiiiwiiiipwiniiiii>iiiiiiiiiiniiiiiiiniwiiiinri
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O CHUVA E A TOLICIA
Causa horror n'csa cidade
Ver os chuvas cada vez
Aos tombos com a policia:/,._Envía-dos p'ra o xadrez )
Todas as casas bem cheias
Com seu chopp bem gelado
Cada qnal por sua vez,
Só pensa em sahir chumbado,1

-A Pipinha e o Albino
Tem freguezes 'té fie luvas ;
A' noitinha, vão sahindoj,..
Ostentando suas chuvas^ 's

Seriamente causa horror
A mocidade, hoje cm dia;
Não haver um correctivo, f. ,
Pr'a acabar com tal mania*, '**

Os Chopps e as vendas cheias
lie freguezes e fre^uezas :i 

precisa),.

Certa noite, vi um chuva
Que fallava sem malicia,
h. foi logo esbordoado /
Por um cabo de policia".1

bis

Conheci certo cachaça
Que linha uma tal mania
De assentar-se em um hotel/,. _,
E üõ sahir no outro dia \ "

Causa pasmo, e causa dó,
Ver a policia hoje cm dia
Por qualquer coisinha pouca}, -
Vai a gente p'ra a enxovia s !S

Aos tombos c pontapésVão levando pra a enxovia ,
Sáo Ivraiios. .¦ verdade./.
Os polida:, Imitem -liaA'

Porque ,•. sei su uma \c. ;
Prepara a -ente ;i Uigagcin,,.
Para inuiai no siiil.es. ,'"'

N. B. Icndo-sc esgolado » u. em qne loi
publicada «ala modinha, repi'uduüil-a huje.

Na serenata «Ai! morena !.. publicada no
IdoNtide 3ido passado, o i.° verso da 2."
quadra, onde se lê: .1 Vi-te adormecida nu leu
leito brando» leia-se: «Vi-te adurmida 110 teu
leito brando.»

Du. ChuVINHA.

Resolvemos adopiar esta secçdo que ai-
cançará talvez todo o suecesso' do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve |
ser respondida também em verso, pelos I
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,sextilhas, ou oitavas, á vontade,

Para a pergunta:
Quando a madama e bonita

E perfumada
E n'alcova tão catita

Está deitada
Pedindo alguma cousa

Se emfim ousa,
Um bom rapaz.

O que c que fa\ ?

O rapaz o que deve fazer í
E' beijal-a*com terno carinho,
E depois procurar o caminho
Onde a moca sentir mais prazer...

YAva.
Quando acaso a madama perfumada
N'umo alcova catita está deitada
| mmersa num langor indefinido,
Buscando render preito a Deuscupido
O pérfido namorado, o galopim.Está requereudo aquella coisa—em fim: —
—Se um bom rapaz ella tem juntinho a si...—O que faz?.. .-= Desvendar nao posso aquiDeiró JUMOit.

Pi ella nas veias tem calido
O sangue da mocidade
Altra-se com vontade
Sobre o gostoso pirão:Porém, si já tio declínio
Aquillo lhe vue faltando,
O misero vai pulando
Pra fora da situação.

Arnold.
Quando a madama c bonita,

E pude-nos alguma cuisa,
Não sendo Mane! de Soisa,

Um bõm rapaz tendo a dita !...
Sendo tão bom o petisco...
Alira-sc logo ao marisco!

PlNDUCA ASSUC ARADO.
Satisfazendo o desejo

Da madama
Que deitada está sem pejo

Sobre a cama,
O rapaz se for valente

de repente
Faz na bella com razão

O mesmo que lez Adáo,

Se não houver intpecilho,
Dá-lhe um filho !

X. Po.
Para o próximo numero ohVremos;

seguinte pergunta :
Um rapazinho bilontra,
IJue tenha o sangue de brasa.
(J que e que faz quando encontra
Criada bonita em casa '

So recebemos respostas ate terça-fein
ás 3 horas du tarde. As que nos chega
rtm depois serão inutilisadas.

^oSi^g^S

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos coneurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-

concurso será sem-
intervallo de um
sas recebidas até a
du numero ante-

O rcstiltink
pre publicad'
numero, sendo as glo:
véspera da publicação
cedenlc.

Para n moite :
.Lo cabo de quatro me.e:;
Não ponde pôr d chapeo

Recebemos as seguintes glosas:
Tem a vida os seus revezes,
Fez n marido um barulho,
Quasi furou-lhe obandulho.
Ao cabo de quatro mezes
Teve uns nénés, duas veze-s,
Fez então outro cscarcéo ;
Mil supplicas mandou ao céo,
E, para o final das contas
Por causa das duas pontas
Xão ponde pôr o chapeo.

PlNt.UCA ASSUCAIIADO.
O seu Cornelio Menezes
Que T grande já náo tinha
Cazou-Se coa Carloiinha.
Ao cabo de quatro mezes
Sentiu os primos revezes,

VUi-crcscer um mastaréo
Na cabeça sem miolo ;
Desde então, que desconsolo
Não poude, pôr o cliapéo.

NlCOCLES.
Viajei ; disse o Menezes,
Por tudo o mundo corri,
E só voltei para aqui
.¦lo cabo de quatro mejes.
Longe delia muitas vezes,
Mas ao chcRar. que cscarcéo !

Que desgraça e que vergonha !
Não ha quem creia ou supponha.
Xão poude pôr o cliapéo.

Dr. Fluido.
Ahi! seu Jucá Menezes

Esfregue beiii D. Amada t
Pois essa moça é casada.
Ao cabo de quatro mezes
Que a vi, por muitas vezes
Fazendo um grosso pltéo
Subindo e descendo o céo
Na roxura do gostoso.
E o seu marido Fragoso...
Não poude pôr o cliapéo... ».'

A.MORL91>.\ Costa,

- Na totalidade das vc7.es,
Todo o ingênuo marido
Deixa de ser mui querido
A o cabo de quatro mezes.
Tal cousa diga o Menezes,
Pois a mulher c'o Chabréo
Offertou-lhe lim tal bitéo.
Que depois d'este desdoiro,
Menezes, passou por toiro,
Não poude pôr a chapeo!...

Dlí. BUFFÜN,
Foi casar-se o João Menezes

Um eaiadorr- co'a Limeira.
Porem cila— uma iogueira,..
A o cabo de quatro mezes...
Fez um medonho cscarcéo,
E o pername no niundto
Foi mettendo, com seu Rocha.
— Uesde então o tal João brocha,..
Não Poude pôr o elutpéo,

Deiró Júnior.
Na vida o peior dos revezes
Sorfrcu o Joaquim Pcdru/.a
Co*a sorte que deu-lhe a esposa
Ao cabo de quatro mezes
Ludibriado mil vezes
Certo penacho cresceu

§ue 
quasi ia ter ao céu.,.

desse modo o coitado
Embora muito emperrado
Não poude pôr o chapeo.

BlUSA SLItt-NA.
Liguei-me a Alice Menezes,

eue 
era uma joven de Iruz...

m pequeno deu á luz
Ao cabo de quatro mezes..,
Oh ! me traliiu muitas ve.ms !
Mas... descobri-lhe o labc u
L iui ao sétimo clu;
E p'ra desfecho final
Da desgraça sera rival:
Não poude p5r o chapeo

Lúcio c-uedes.
Casou-se Lucas Menezes
Í.Va Pitada Fé 7.n\> Mliu.
Dando-nra moça uni piuipullio-I"nr6,i de quatro n.e.í.'

\11cpcndcu-s1; mil vi: 1:,
II Liiijí,! Icz es. an • u;
A'Rita passa Irtbêo.

Saliiudo Lindas li^ciiu
Lm busca de algum b.-ii Icíh.*
Não pamtepôr o charco.

Para o próximo numero oifi
guinte motte :

Trabalha nesta pinica
Qn'istofaz um bem tlamuad

Só recebemos glosas até terçi
horas. As que chegarem depoi;
tllisadas.

Üs teus lábios são niolhcira,
Pimenta são os teu;, beijos— 2. 4Um limão em cada seio
Tens que excita os meus desejos.
Tua carne appctilo.;a— m, <,, jp ]
Heidesemprc apreciar,"
Inda mesmo por velhice
A vontade ine faltar.
Fico ás vezes indisposto,
Penso nada mais querer ;
Pões o molho, vem-me logo
A vontade de comer— 17. t, 1, 7,
Quando falta sal ao molho,
"Já não sei mais o que faça<>
Dizes tu fazendo um bico,
E sorris com tant* graça... —k

j Q»e não mais insosso eu acho
U tempero que me dás ; — 11. 5, 1

j Ficas tão estimulante
| Que le acho sal de mais.

Com tão rara habilidade
! Consegues tudo arraniat ;Da cama até fazes mesa- i3, 2, 1

E juntos vamos ceiar.

assaro tia cidade c arbusto—3—2.
K. C. Poké.

ifi
CHARADA COMBINADA
1.- + do — Medida

Camelia, Ângelo, Doryjoros, '-' ¦ . 
"'"

Ci-ea-ia
Ca-bri-ia *
Ta-tã-ro

Orix-Xiro, Sobejidão, Acroia/o. Aneore(a,Ca-vadouga, Excelso, Teca-Ca/e, Trocko-Troclut,
Mamede de Riba Tua, Língua.

Decifraram: K. C. Poré 14. Aymoré 14,Barriguinhade OuroiJ, Frei Boceta 13, K.Lunga ii. Frei Nico o, M, Terio S.M.Lio¦S. (upiter 5, Ora Cebo 4, K. Pacho 3, Xixi z,Bolinaa.

Torneio <Ie M-uu-o
APURAÇÃO F1NAE

K. C. Porég7 tontos, Aymor6'j5, Barri
guinha de Ouro 92, Frei Boceta 90, Clown,W, Pery ,11, Frei Cheiro 6,,M. Terio 5,, OraCebo -o, K. Lunga 5o. Júpiter 40, Rompo fíRasga 29, Frei Nico „,, M. Lio 18, IxibisHomem 2J, Picareta 15, Sorriso 14, Dr. P.Cailo 11, Ilolina 10, K. Paeho?. Galatixa 6,JJ. Bubônica 5, Frei Cornelio c Comp, j, OAlhos

K. Marao.

CAVAÇÃO.

j.j -t- Ia — Estorvo
4." 4- lo — Pellu

Chefe
Zé Caipora,

!') no verão ê ilha—2— .
SoKIUSü,

|K
CIIAKADA EM QUADRO

Pela Nacional
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FOLHETIM 2(1

amores d« Eosiía
Scenas Realistas

1>E

LTJDOE.O
(Escândalos do Rio de Janeiro)

— Eu ja não sei o que é orgullra, mi-
nha filha. Vou para onde me levam. Sou
uma espécie de polichinello, vivo a diver-
tir o publico 1

;. -t Sempre assim, sempre cruel paraCommigo ! Máo !...¦ — Se tu me conheccsscs agora, Rosita,vertas que não tens razão julgando-meassim. A zombaria e n crueldade fugiram
de mim.-sou um polichinello, repito,vou
para onde me levam ! OutrVii possuiessa cousa u que ly% chamas orgulho.Roja nem sei o que isso vem a ser!

ACHAR PROVKRBIOS
SOLUÇÃO '¦

N. iOo
(1 que é de gosto regala a lida.

Ninguém acertou.
N. ioa

.ce o Gungunhana, só, c
Nove vezes marido,
Não é isso caso anormal,
Pois a Historia Santa até
Diz : já foi tal permitrldi
Antes do Dilúvio Universal.
E demais, se leva a espalhai"
A semente-\\íc brola-iillw
l"az liem esse pertàvilhof
Pois:—*. ,',

TORNEIO DE ABRIL
Premiados os dous primeiros vencedores.

ENIGMA IT1TOEHSCO

iem cruel tem virtude nesta villa-

Frei Chciro.

CHARADA lilbADA
Vestimenta—z.

To

*^L

15

35

154

015"

Trapaça-
Durtu ]'..

Adoptci o svstetna do Cândido, encaro o
mundo com a maior indillcrcnça ! Vale a
pena sorlrcr por alguém í (Juc recom-
pensa lemos mais tarde! Nenhuma!
Nem stquer uma ligeira recordação do
passado 1 Acredita, Rosila, nào c por
ma! que te digo esias palavras, mas
o Mano agora náo cre cm cousa alguma,
náo quer crer ale !,.. Outro/a era uma
creança, hoje lornou-sc outro, capa?, de
desafiar o Mundo íulcirn com í:ssc sce-
pticismo que o acompanha sempre !

Continuas a zombar, não é ?
Quom está zombando, Rosita ?
Tu. Olha, vamos sahir, leva-me ale

ã porta de casa, sim ?
banimos. O cspcctaculo eslava prestes

a terminar. O mulherio chorava e üs ga-
lerios chamavam a Adelaide á*scena. Sa-
himos : uma chuvasinha fina e imperti-
nenic começara a cahir,,. Fiz signal ao
cocheiro de um carro que estacionava á
travessa da Barreira e seguimos para
a casa.

Combinámos que te acompanharia
somente até á porta, disse-lhe, ao vêr que
Rosita insistia conimigo subir ale uu
quarto.

-=-•_

CHARADA CASAL
Sendo da Itália cidade
fias de ver-mc no masculino
•"•c queres um rio da Syria
Procura agora o feminino-;!.

Barriguinha de Ouro".

CHARADA TRANSPOSTA
O instrumento é precioso—2.

QUKBIIA CABEÇAS j

A-ÍC-E-lÍ-j-ÍO-0-R-S-í-lí |
Formar com estas lettras o nome de um '

clebre economista Francez- i
Aymoré.

PERGUNTAS E RESPOSTAS
O qn« è í O que é I

Qual é o homem que as bestas comem ?
Li ia r, ali 1 li:.

Só i-Oí-cbeiMos »s decifra^'Acs
di*sle mitiivi'» ató 'l'i*i'<*tt-*feii'a.

Scrilo imiti lisa das as que nos
r.-llfJiarmH depois.

As decifra^Ocs c alista dos devi Ira-
dorus serão sempre publicadas com
intCGvallo de um numero.

Aos dous primeiros decifradores do
lorncio daremos valiosos prêmios.

Acceitamos a collaboração, que nos
deve ser enviada em liras escriptas só
de um lado.

Os pontos do torneio são contados
por questão decifrada c não por traba-
lho publicado.

Propuzemos 14 questões, cujas deci- j
frações eram |

AGAVE AMERICANO
Mc disse um sujeito tetrico
Que 1. bicho que vae ganhar r
E'um que anda a brincar
Nas ruas, de bond Electrico.

AGAVE PARANAENSE

AMERICANA

30
'-5»^i**i!XcVA-í--^_

BANCO
500-050;

PRONTIlAü 
'VELOCPDIO

Xíia-plao

24
Chico Ficha.

Pcço-tc ! um ínstantinhu sò. Subi-
mos. Ja sem chapeo sentou-se cm meus
joelhos e beijou-me a testa, longamente,
duvidando de ver-mc ao seu lado.Si te pedir uin favor, és capai de
lazer :

O que)Dize que sim, depois to peço.Sem saber do que se trata !—* Náo c cousa impossível...
Faço ! dize !
Fica aqui commigo !
Mas isso é impossível ! Tenhi' quelevantar me cedinho, filha c impossível,

juro-tc !
Não jures ! E'lào feio mentir '.

A quem o dizes '!.. .Fica !
Não posso !
Sou eu quem quer !
Tu és senhora de ter vontade f E o

Cândido?
Como tu és máo ! disse-me. Não me

fales n'esse typo, pelo amor de Deus !
E fiquei I...
Quantas vezes hei-me arrependido l

Nãou sei I Era o destino que me impelia
cobarde e miseravelmente até ali, es-

carnecendo da minha estupidez, cobriu-
do-mc de ridículo e atassalhando-nie o
coração que fingia duvidar de tudo, mas
qne acreditava em todas as mentiras c in-
lamiasl... Ahi Rosita sabia bem quetodas as palavras que proferi no theatro
eram calculadas e fementidas I subia queeu continuava a ser a creança de outrnra,
a quem ella vergava sem grande esforço,
sem grande trabalho ! Eu .-menti desde o
principio calculadamonie, ignorando queaquellas phruscs, longe de dissuadirem
Rosila do seu intento de levar-me outra
vez aos seus pés. mais a incitariam a tor-
nur-inc tendido aos seus encantos ! Era
mulher ! era quanto bastava para saber
fingir I...

XII
Continuei a viver dessa fôrma porespaço de quinze dias, embrutecendo o

espirito cada vez mais, enraivecendo-me
umas vezes, rindo outras, sem saber quecaminho deveria seguir, quando Rosita,
essa mulher que jurara a si própria tor-
turar-me a alrr.a, começou a correspon-
der aos olhares amorosos que lhe diri-
gira umrapaí da visinhança.

Moço, muito moço ainda, um ligeiro

buçii assombrear-lhe os lábios, corre-
etamente, .vestido, cx-alumno da Escola
Militar.desligado por moríyo de rebellião,
Martinho Bastos apaixoriára-se -pelos
olhos negros de minh'amànte, pergeguin-do-a constantemente e senflo finalmente,
senão aceito vfinitivamen*.*, recebido
uma vez por se~nina.

_ Eu tudo soubera ; mas (i:;gia ignorar.
Encontrara-mc com o Cândido que me
piizcra ao corrente dos acontccimentos,v
vingainlo-sc assim, dizia, do despreso1.
que líosita lhe votava.. **.;» * •¦

Recimlied que o Gin|fiig*ingaVif-Se
toltamente dessa mulher.' 'Emqüafüu
Rosita poude suavisar-ihe as ^.roagdas, -
independentemente de trahir-me, acecí-
tou elle todas as infâmias com o maior
cynismo. Agora que ella, cansada de,
aturar-lhe as impertinencias, o substilu-
ira por um outro em condições iguaes'
às delle, incapaz de protegel-á dos rigo-^
res da Miséria, vinha qual nm espião, de ,.
baixa esphera, segredar aos meus ouvidos -
farrapos da \ida intima de sua^ ei-amap-''
te, da cúmplice da infâmia qúc haviam ..
ambos preparado paru rcbábtar-thc,.: ' "

'?•'í

(Continua):-
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% m fssi
O Xarope do Alcatirilo e Jatnhy Uo

¦Ioiioimo do Prado, oura todos os moléstias do peito

Vidro 2$ooo
j>'" Doposílo Gorai—Drogaria Pacheco, rua dos Andntdas 51)

Leiam os attestados ao lado

f ttbnorlrj do
E' alicio do cnthuHlasiuo,.

ÍTUdc
itolitninento i gra-

tidilo qiiB tenbo a hunm do vos cDiuuiuuioar que
considero o voaso AUa\rOo o Jalahy como o imus
rico rumcdio iinc nle hoje ic ¦liiscrilmu purn n '-u-

rn de toH*Ha, ruim do nr, rouqnidilo e escarros de
amigue! Eu cativo rouco c sbiií p°*ler ilormir \»"
falta de nv e com tosse uinlu 

'de uni «nno, e «hIou
eurftiin* minha senhora, com íonm e escarro tlii «un-
i-ue, Im inala da ol(o meies, i**iuipletnmi-iita bõn I
Tenho mnifl de quorenUi pessu-w i|uc podiiiii k™11^1
o mereci monto díi vnwjo reiuuili"i '""

iinuihua do quanta hoflri e uc adi
cura I

ii de tno feliz

ANTÔNIO PEREIRA DE ALMEIH

Rua BiircelJoB n . 24

'•f*rett.A '

Muito tempo lio quo vojq di«rinmeiito noit jor-
nãos desta cnintiil clogiii* no *.-i***o 

j-r--|-nrailn 
' e-

n--ii-iiin.li> A*(ei'oi-p .ir AinitrAa e JaUihij. V. fiquei
(^niiiiliífinientt! i-oiiveiu-iilt-, poía que, eiiiprBjíniid'--"
,.iii niiulia ailin de :i aiinos, que Im um anuo,
iiiidi nu nioiiOH, s-ilfriu liornveliiiuiite de uniu irou-
rtiitf, iii-iitiipniiluula de t<™« V"- uíin " '''¦i*1*1'11
dormir, hi.je neha-sc, com oltello, perfeltniiieut-;
m-radii com o uno apeuas de dois vidrou. Assim
vou foliei to, coinn prcparotlur de nin remédio tilo

Sou com estima yíihhíi -i.iniln e ndiiiiriidnr— IM-
rio Prrnvn. d»t tianiot—C. do Rio Houito, Vi 'te-
mitul.ro de 181)5.

ltet-onlifço a assiguuturn Kupru —i'.ui tetemu-
| ulio da verdade—Antvitio da Sitca l\reira.

"-"¦ Ourrt.'ttç.;A*ltiiii>ftr A '

Ale(lt«o-tjnttthy-Wtinhtt o dever de^V-nWflrárvps
qne -íubiuurYl .^i;';.- li )h..i his* irutiuripiiip -iiorip-
íil.nol. ,1. !¦! ,i ."-«¦" .....i-9ríBI„iS)lml,|,
residente iii-*,- ¦¦¦'I"1 'J-l J1" "'.rniô 

j|.. lM^o'1-iiali«n
tom pU-
ji rn parado.

" ÍM,ll|i|ít"pn
iteu ii'.la Viilniu, que
ir tão lirllubute'cura.
i.-*on iismjinr-iido tSò

mino notrcnER,
(ii-i:iiili. liiiinirlHilor.
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©TERIA ESPERANÇA
Os toais importantes planos das loterias do Brazil

Extracçõcs na Capital Federal, sob a fiscalisacào
do Governo da União

EXTRACÇÕES TODAS AS
Segundas e Quintas-feiras

Recommenda-se ao publico a leitura dos planos da LOTERIA
ESPERANÇA que são incontestavelmente, os mais importantes das
loterias existentes.

Acceitam agentes em todas as localidades do Brazil

Efmottejn.se bilhete» para fora, dando-se vantajosas cornmlssõos aos

prJiS, ™j,eriores a 5oj. Toda a correspondência deve ser dirigida a

iupsíe te Kosha IIonMr» Mb
Caixa 1.052 —Telegramma A 8ALI.0

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

Mm
¦• i&tlflt* Organiza-lo por ALfRÜDII CAUISllU

a l$UUU pára 1900
p'recioso livro de Brande necessidade para Ilidasas rÇss"^lJ|-

theatros e aquellas quede íilituma forma se inlcicssain ou unliam
f nígocios ligados aos nossos tlicalros.": .Contém as mais minuciosas informações sobie llieatius. compa

panhias dramáticas, actores, aclrizes, etc, cie.

Retratos Jos trinciEass artistas c as compli
Alem de muitas anodoctas de espirito, cunlus divertidos

humorísticos e litterarios, traz

R
H
U
M

CREOSOTAflO
,ERNESTO OE SOUZA

Broachltes,
Astlimn,

Rouquidão,
Tosses,

Tuberculose
pulmonar

Medicamento aem
rlvai, quo por seus
eíToitoa tom o cogno-
me de

ATM 1 MOS
PREÇO 58000

ltroffn.rii.ir S*n-
iciliero. ruinlof*
lAudraduH 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NÂCIONÂES 00 BRAZIL
it: CAPITAL HDBAl-Bua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Cam ilo correio i. 41-Knilcmco lolograplito-toteria

HXTRACÇÔES DIÁRIAS Á RUA CHILE, 5»

SABBADO 7 DE ABRIL DE 1900 SABBADO
EXTRACÇÀO DO PLANO X 2:1»

20O:OOOSOOO
Por16S000

CAPITAI, FEDERAL.

A.ntig"a.s otjl z-ecjerLteB,

ouram-se ¦ra£>i<a.£i"rTn«"t(s

s3©xn ixij ecçíão
somente oom o

nu

dos mais populares e que mais suecesso tcem alcançado cm
nossos theatros e nos salões particulares.

a 1SOOO
A' venda na travessa do Ouvidor n. 8 jloja)

mm BLENOGIDA y^h^^do S^jhS^r pnraaiaaia 'metal
Dr, Caetano ^^Oj-O^

ias * S1V/^/ e as opmi*

8
sp. A' venda em todas a» drogarias e pliarmaciau

'DEPOSITO GEUAL, rAo.a d.a -Cl*u.ita.*ri.cia. *4=e

-**GODOY. FERNANDES & C.

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA pernâmbucam
4 B.Tjya. UO HADDOCK WBO 4

(Lursu ao jWbUs-u.ct doSú)

Ml, os --J F-ndas, ™^o^r„, louça, s.pa-

coiisecnliias por

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém se illuda, barato e lom só no BAZAR CO.LLOSSO,

da Família Pernambucana, .,.,-,

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance do BOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d O J?m-A»

}| i Wi 11 Slffll»

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
K MODINHAS FOPOWuUBS » 20° RÉ'8 c*"'v l"'A

No escriptorio d'0 RIO NU'
rua Nova do Ouvidor, 8, loja

PELO CORRKIO 300 RÉIS CADA UMA

m ,.

íWW .

¦s (Do mesmo auetor d'0 BURACO)

/Uni elegante e nitido volume de cerca de 200 pa-
^ . einas, correcto e augmentado pelo auetor e

* agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N'este livro se conta a muito galante e muito picante historia de um

marido quepríSrou a sarna para se cocar. A^«aoi<r d'este ; o saneue
JoroeexiBen™ da mulher; a prenda do amante ; o conselho que da o ma-
ridb ¦ a Saaleirria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe da coisa:
SKfStSeWo nas costas, etc-lormarn a P™^P£edo
romance Na semmda parte ha desappariçao do marido, o novo casamento,
o!SaSe 

"ueseSSa 
marido; e antito marido que se faz então o amante;

ci^rpUâos da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua d,Enrdade,
Tltete Staacilo do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrivel e
nuüa en^K de todas as vinganças. O amante paga na mesma moeda e
cõífa o mesmo a quem tinha feito.

28000 A' venda n*este escriptorio 2S000
"r E..LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

Pelo correio mais BOO réis

(ls pedidos do interior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo

iSSiãsIaõíidhIrS
-Sm uíitóao ilo Becolbimento Je S. S. da Piedade, sob a tanediato rispoisabilidailo da

" ¦ '< mesma iraamladí, Iii Federal». 543, de ? de Maio do 1898
KXTRACÇÃO PELO SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

Eitracçào no salio do Theatro S. Pedro de Alijantara
Segunda-feira 9 de Abril

A'» 2 li» horm *li» tardo •

PRÊMIO MAIOR —..— PRÊMIO MAIOR

2o:ooosooo
PCX 7I60°: .

2*. loterü do plano n. 4. corapotí. ds 7.000 Mllletes. dividido»
em décimos de 750 rs. «da um

N» «renda geral, i rua da Alfândega, n. I A, acctíiam-sç pedidos
d. aumero/lSta Mia as seguinte loteria., *££>•* redrados para
Ma"oTique ttobam sido anteriormente eaccáraiehdadoí.

¦ O Agente Geral, Joaquim José vo Rosário.
'/. 

»¦

LOTERIAS DO BOIWFIIVI
Etactretcções -tocias as

Segundas é Quintas-feiras
A's 2 l[è tolas fla tarflB.-

• As cxtracçóes effectuatn-se na agencia geral, á rua de
S. José n. 5o, ás 2 i]2 toras da tarde.

Acceitam-oe agentes nu interior e nos Estados, dan-
do vantajosa commisüão.

A* venda em todas as casas ekiost-ucs

50, EUAÍ)E S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio n. S6—Endereço telegraphlco Bomlim

Almeida & Freire.

GONORRHEAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

£V DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

UEMEDIO BElIrl OOaDTJBA
PRF.OO ^*i áfti cura eflicaz das moléstia3

t-frw, <f™ de P0"1-. foriílas' <'•nPigens•
3 $ 0 0 0 ^ÜÍT ^3/ frieirns. suor dos Pés' as"

Primorosa collecçpo
DR

iROHANCfi
A1SO0O CADA B!

! 8 TRAVESSA DO OUVIDOR 8
(Loja)

I Siimorado sem ventura.
\* iiiiillicrea, o jogo e o vinho

] Aa iiii-niiinn dli njjua furluila.
Aa iIiiah iriiiüa.
Scnrii ile Iliith.
Trist-Jí-is & Beim-Mur.
O |)<ietji c ti rniiilm.
Vingiinça de mullicr.
Uni marido perdido.
O Incorrígiviíl.
A culjia doa inies"
Koginn.
Amor aó du um tudo.
O burro de sr. Murtkiho.
O lillio ú* minlia uiulhur.
Amorna de Niircii-o.
Krmitiloilc Mu«|«en.
Os farrariOH.
O papá sagro.
Um iioroiiiQ atribui ml o-
Criada iuipH(-avol

Kouiupüb de fogo, leitura enirruioiionte e
de escundulo a aíOOO.

0 HOMEM ,P0S TRÉSíCUfÕES

li volumes, romorjea Úe Paulo Konk a 21.-

A yinjjança de um Sapateiro
lloruBBüQ de -fogo,'' o maior sncceaio ;

nulilicado no roda pé d'0 hvo Nu
1 volume 28000.

Almanack Tlieatral para 1900
Coutendo retratos doa ]irÍncipacH artistas,

B Mioixolocroa '"

dos mola impularea e que mais
Buocessu têm alcaa-jado em uobboh theatros.

-•a. 1SOOO*-

Acabam de tmbir do prelo os Beguinte»
romances.

AS RIMAS DB OUTR'ORA

M S 3ST 11ST A. LISA-

O BIGODE
2 volliuies  ^>0°O

O
T
T
A
S

ERNESTO SÒÜZA
CURAM

linifllBAS

idd m
Em todos as

pharmacias ©
drogarias*

DEPOSITO GERAI
DROGaniA

JRAOBMOO

RUA
pós,

aNDBADAS

I ui in-ilÍilos polo ciirn-ití, devem nctiiii[*.. ,
ubar, além d» ImiiorUueia do lj_vro inali
1500 pata üada volume. Cartas aP. O"

, pes,

siuluras, man-
chás, tinha, sap-
nas e brotoejas.

DEPOSITÁRIOS
HO IVRAUll. 3>? J?

ARAÚJO FREITAS & C. MU 11
114, Rua dos OtrfivBs, 114 s^1

- E'S. PEDRO,.I»
E na Europa CARLOS EBBA

MILÃO'

Vende-se em todas ás pbarmacias e drogarias

GONORRHEAS
Flores liriooas (leitorrléa)

Curam-se r-j-llcaliiienlo eut poucos dias,
com o larei» ¦> »¦ P«»«»» 4-
tuut.oo foi-riíglhoao, approvnilS
iieU Eiim. Jont» de $f(HM>m u.níc0"
Itmrfle. qu. ak .u» «»|*J#fL'l15'Í
eenU e «conheolda. efficacla, ponam ler
empregados sem o' menor recaio.

VBac^i*sc'unicamwite d* PÍW"1?**
da Sríiantlna, rua da Urugaayana
n." Í43. ..

Frontao V. Fluminense^~ 
104 ttUA D» liVBADlõ IM'

(antigo Polytheama)
gRANbÇS

QÜIMEUS
¦*- jj-u.pla.s

Sisx^plo» *

KUNCÇAO UIAB1A
MUSICA BMBANDEIRAMBNTO

: ÕSÜELHORBS

. PELUJAglSDO^AZIL
'¦ SI'üK'f A'flttETiCO

ÍO BECltia* BlBBiflBESO
IM BjjjfMI UW»-|?*''

.V £ • '.J-íj ¦ '.' _.;• ¦¦¦:¦¦ '¦tô&ÊiJg


